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TRÊS BELOS EDIFÍCIOS 
DE ESPOSENDE 

Pode com muita legitimidade 
orgulhar-se Esposcnde dc pos-
suir intramuros três dos mais 

belos edifícios arquitectados no 

primeiro quartel deste século: 
— O Hospital, o Teatro co edi-

fício residencial que pertenceu à 
família Valentim Ribeiro e hoje 

está na posse de Manuel Ferreira, 
proprietário do Hotel Nélia. 

E quem foi o seu autor? Um 

dos maiorés arquitectos portu-
gueses, Miguel Ventura Terra dc 

seu nome, nascido em 14 de Ju-

lho de 1866 em Scixas, Viana do 

Castelo e falecido em Lisboa em 
30 de Abril de 1919. 

Estudou na Academia de Be-
las-Artes, do Porto, obtendo a 

melhor classificação o que lhe 
permitiu seguir para Paris com 

uma bolsa de estudo do Estado 

Com_ na 8" pág. .Teatro Clube de Esposende — Um projecto de Ventura Terra 

MALTRATADOS 
SANTOS DA CASAL. 

Pelo Dr. Mário Vale Lima 

Uma encantadora anciã com quem conversei há dias mostrava-se 
feliz com as obras em curso na capela da Senhora da Saúde. 

É devota fervorosa daquela sarna. Teve várias doenças em que, 

segundo diz, se fartou de correr para os médicos da caixa, sem su-
cesso. Apegando-se com devoção à Senhora, conseguiu a cura. 

Tem pena de não poder contribuir com uma esmola melhor afir-
mando que o dinheiro que descontou para a caixa, mais justo seria 
dada a veneração da Senhora da Saúde, já qüe crô mais nos préstimos 

da Santa do que nos Serviços de Saúde. 
Cont. na 2 pág. 

O PELOURINHO 
DE ESPOSENDE 

Por A. Rocha Duarte 

Tem a Rádio Esposende enviado para o ar um programa com di-

versas perguntas aos seus rádio-ouvintes, perguntas essas que versam 
assuntos da nossa terra. 

Consideramos tratar-se de um programa bastante positivo - por-

que estão de parabéns os responsáveis daquela Rádio e o autor do pro-

grama - pois leva as pessoas a interessarem-se pelos assuntos do pas-

sado Esposendense, originando a que muitos dos ouvintes daquele 
programa procurem ler o que há sobre a história local e elevando, 

simultâneamcnte, o seu nível cultural. 
Uma das perguntas ultimamente feitas era sobre o Pelourinho. 

Com. na 8' pág. 
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Esposende em notícia 
Rotary Clube de 
Esposende 

Por um lapso que muito lamen-

tamos, foi noticiado no 1Q número 
deste quinzenário que o Rotary Clu-
be de Esposende nos tinha obsequia-

do com uma verba que na realidade 
nos chegou mas de outra origem. 

Destinar-se-ia esta verba ao Fo-

rum Esposendense, só que ela resul-
tou da venda de publicações e ja-

mais daquele clube rotário, a quem 
apresentamos as nossas desculpas 

pela involuntária falta. 

Inverno frio 
e chuvoso 

Entrou este inverno corn desu-

sado rigor, provocando ligeiras 
inundações e evidentes dificulda-

des na movimentação de pessoas, 
especialmente a caminho das esco-
las, nem sempre de fáceis acessos. 

O mar está grosso, de maresia, 
impossibilitando a saída dos pesca-
dores para o mar. E o peixe, alterna-
tiva fundamental para a alimenta-

ção, surge raro e caro, para as bolsas 

cada vez mais débeis. 

Preços do « Farol de Esposende» 
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Cemitério de 
Esposende 
É de dolorosa pobreza a forma 

como vem sendo tratado o Cemité-

rio de Esposende. Se houvesse que 
eleger em primeiro lugar neste con-
celho o Cemitério mais em abando-
no, ninguém tiraria esse lugar ao da 

sede do Concelho. Que fazer por 
ele? Acabem com aquele muro que o 
cerca a nascente, coloquem-no com 

um metro de altura e gradeamento a 

completar a altura equilibrada. 
Tal como está é vergonha que 

não respeita os mortos não engran-
dece os vivos. Mas que põuca sorte 

sempre tem tido Esposende, até no 
trato para com os seus mortos! 

Não temos 

resposta! 
Pergunta-nos porque razão a 

Rua Adriano Vieira, a nascente da 

vila está a ser construída nos seus 
passeios com caro basalto e duas co-
res e a rua mais movimentada da 

vila, a Rua Direita tem passeios em 

desgastado como torto granito e as 

avenidas mais movimentadas de tu-
ristas com passeios em terra batida 

há mais de 50 anos. Não, não temos 
resposta! Temos vergonha, só ver-

gonha de que isto seja possível. 

Estaleiros de 
Esposende 

Nota-se um certo decréscimo de 

obra nos estaleiros de Esposende 
que sempre nos habituou a muita a-

záfama, dando um aspecto de mo-
vimento, de vida aquela tão aban-

donada parcela de beira-rio espo-
sendense, Há problemas? Ninguém 

pode dar uma ajuda na reanimação 
dos estaleiros ou é mais uma activi-

dade que tem de sucumbir? 

Quem considera quem pode e 

resolve quem deve. 

Já há lampreias 
É verdade! Os primórdios de Ja-

neiro trazem as gostosas lampreias. 
Não a 5$00 cada uma como noti-
ciavam os jornais de Esposende há 
73 anos. Com a inflação andam lá a 
rondar os 10 contos, para que os fu-

- riosos comam com os olhos o que 
não podem adquirir com a bolsa. O 
que mudou em 73 anos. 
Aqui está uma ementa que poderia 

ser aliciante para os hoteis da zona 
criarem. a «Festa da Lampreia», lu-
crativa para estes periodos da baixa 
do turismo. 

MALTRATADOS 

SANTOS DA CASA! 
Continuação da 1! pág. 

Com lamentos irónicos, com-
parou o desmazelo a que a co-
munidade católica votou a cape-
la com o estado terminal a que a 
sociedade civil deixou chegar o 
hospital (e neste ponto está bem 
informada atribui responsabili-
dades e cita nomes). 

Mas pelo que se vê e se adi-
vinha, não há por aqui muita 

gente deste pensar. Se aquele 
templo é de adoração e prece à 
Santa do foro mais importante 
da vida - a saúde - constitui im-
perdoável desleixo dos crentes 

estar o edifício degradado e ver-
se a comissão de obras a braços 
com dificuldades, muito longe 
de arranjar os vinte mil contos 
necessários. 
Em Outubro passado, li num 

jornal de Barcelos que a igreja 
românica de Vilar de Frades che-
gou a um tal estado de abandono 

e degradação que os pássaros fa-
ziam ninhos nas talhas dos alta-

res, a chuva escorria pelos fres-

cos e preciosas imagens sacras 
tinham voado dos seus lugares 
sem ser por milagre do Altíssi-

mo. 
Lembrei-me nesse momento 

dum texto referente ao tempera-
mento pícaro dos portugueses 
que li há muito no diário EL País, 
de Madrid, e que por ser diverti-

do o guardei. Diz respeito a uma 
factura datada de 1853, na moe-
da da época que se encontra nos 
arquivos do Mosteiro do Bom-
Jesus, referente às obras de res-
tauro de um retábulo da igreja, 

encomendadas pelos frades ocu-
pantes de então e reza assim: 

«Por corrigir os Dez Manda-

mentos e embelezar o Sumo Sa-
cerdote, 170 réis. Um galo novo 
para S. Pedro e pintar-lhe a crista, 
80. Dourar e pôr penas novas na 
asa esquerda do Anjo da Guarda, 
120. Um par de brincos novos 
para a filha de Abraão, 245. Por 
tirar as manchas da túnica ao 

filho de Tobias. 120. Avivar as 
chamas do Inferno, pôr rabo ao 

Diabo e reanimar alguns conde-
nados, 185. Reparar o céu velho 
e dar brilho às estrelas e á lua, 
130. Retocar o Purgatório e 

acrescentar algumas almas no-

vas, 355. Pôr uma pedra na fun-

da de David e aumentar a cabeça 
de Tobias, 93. Compôr a burra 
do Filho pródigo e limpar a ore-
lha esquerda de S. Tinoco, 153. 
Umas botas novas para S. Mi-

guel e limpar-lhe a espada, 255. 
afiar os cornos e limpar as unhas 
ao Diabo, 190. Etc. etc....» 

Deus ajude a que a comissão 
de obras da Igreja de Vilar de 
Frades, a quem entretanto o Ins-

pelo Dr. Mário Vale Lima 

tituto Português do Património 
Cultural entregou 600 contos pa-
ra a recuperação desse valioso 
monumento, possa vir a pagar a 

factura do minucioso trabalho da 
recuperação dos frescos e rea-
ver as imagens tendo piedade 
dos pássaros para que conti-

nuem com a inocência do paraí-
so a nidificar nos altares. 

Meditei nestas faltas veniais 
aos deveres do culto , quando há 
meses visitei, na Checoslová-
quia , o templo do menino Jesus 
de Praga, santo de devoção arrei-
gada em Portugal, a avaliar pe-
las inúmeras novenas de preces 
e agradecimentos publicados no 
Jornal de Notícias. 

Por casualidade , durante três 
dias fiquei hospedado em frente 
do templo, a condoeu-me a indi-
ferença dos crentes de Praga 

para com o seu Menino Jesus, ali 

a lembrar um órfão abandonado 

numa igreja deslumbrante, mas 
descuidada, á guarda de uma re-
formada por úlceras varicosas 
das pernas, surpreendidas por 
um ou outro turista a fazer o seu 
próprio curativo junto a uma 

banca de terços e pagelas. 
Tudo isto porque santos da 

casa não fazem milagres. 

Mário Vale Lima 

Saudação  
Do Director da Estação Rádio Naval de Apúlia 
«Permita-me que lhe endereçe os melhores votos de felicidades para si e para o novo jornal que tão 

distintamente dirige e que nasceu há pouco menos de quinze dias» 

Pinto Basto 

Director da Estação Rádio Naval de Apália 

Assine 

O Farol de Esposende 
Um Jornal do concelho, independente, livre incómodo 
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Tem sido da mais acolhedora simpatia a receptividade feita a este jornal, 

quer pelo constante pedido de assinaturas, pelas referências feitas, pelo ca-
rinho devotado. Esposende precisava deste jornal, aberto, límpido, transpa-
rente. 

E tê-lo-à sempre melhorado se o apoio continuar neste ritmo. 

São pessoas completamente desvinculados de meios de pressão e movi-
das exclusivamente por investir na defesa e progresso do concelho, bem co-

mo na difusão cultural dos seus valores essenciais. De todas as freguesias do 
concelho haverá uma história para contar retirada de uma vasta documenta-

ção que nunca ninguém pôde ler por falta de meios sérios para a sua divul-

gação. Muito pouco se pede para que isto seja possível : que assinemjá o «Fa-
rol de Esposende» e que façam de imediato o pagamento da assinatura para 

ajudar as despesas do arranque e estruturar a sua continuidade. 
Foi decidido que o preço da assinatura é único, para o concelho, país e es-

trangeiro: 1.000$00. Está porém aberta a possibilidade das assinaturas de 

apoio a partir de 1.500$09, dado que a assinatura simples, mal paga o custo 
da edição. 

Também daqui lançamos um apelo ao comércio e indústria para que 
anunciem no «Farol de Esposende», ajudando-o a caminhar com êxito e com 

qualidade. 
Não é possível neste findar de século manter° concelho e a sua sede, nesta 

triste noite gótica. 

As Gralhas 
O «Farol de Esposende» é feito em computador na sua composição e 

paginação. 
A impressão é em ofsset. Apesar da cuidada revisão, surgem depois ano-

malias na correcção também em computador que ultrapassam a revisão ini-
cial. Estamos a vidar esforços para resolver este assédio das gralhas técnicas. 

Em princípio o jornal terá a sua publicação nas seguintes datas: 

Janeiro — 3-17-31 
Fevereiro: 14 - 28 

Março: 14 — 28 

Abril : 11 — 25 
Maio: 9-23 
Junho: 13 — 27 

Julho: 11 — 25 
Agosto: 15 — 29 

Setembro: 12 — 26 

Outubro: 17 — 31 - 

Novembro: 14 — 28 

Dezembro: 12 — 26 

Associação Humanitária e 
Beneficente dos 

Bombeiros Voluntários de 
Esposende 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do art.Q 22.Q dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral 

Ordinária desta Associação para as 20.30 horas do dia 2 de Fevereiro de 

1990, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1— Meia hora de discussão de qualquer assunto de interesse para a As-

sociação. 

2— Apresentação, discussão e aprovação das Contas de Gerência e Pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes a 1990. 

Se à hora indicada não comparecer a maioria absoluta de sócios, a As-
sembleia funcionará uma hora depois com qualquer número. 

NOTA — Conforme o disposto nos artigos 15.Q e 18Y dos Estatutos, só 

se encontram em pleno gozo dos seus direitos, podendo intervir na Assem-

bleia Geral, os senhores associados que tenham as suas quotas pagas até 
Dezembro de 1990. 

Esposende, 15 de Janeiro de 1991. 
O presidente da Assembleia Geral, 

a) António Alberto Guimarães Teixeira da Silva. 

«Farol de Esposende» Manter a tradição 
E « bota» o Ano Velho fora, 
venha o Novo cá pyra dentro» 

O bota fora do Ano Velho de 1990 em Esposende 

Quando, no meu entender, de-

veriam ser as entidades eleitas - re-

presentativas das diversas: locali-
dades do mesmo concelho, que de-

veriam tomar as iniciativas no sen-

tido de consevsar as tradições das 
suas tetras, aconteceu ao findar do 
ano passado que a comissão directi-

va local da cooperativa de consumo 
«Novos Pioneiros» tomou por conta 

própria promover um concurso, com 

prémios monetários necessários 

para que não faltassem os concor-
rentes, o que se verificou e com inte-

resse dos participantes, assim como 
de grande afluência da população lo-
cal, que muito interessada louvou a 

iniciativa. 

Assim, a Cooperativa Novos 
Pioneiros, além desta iniciativa co-
mo em outras que tem realizado, 

quer fazer mostrar que não tem só 
aqui ( há mais move), uma loja de 

venda de produtos de consumo, pois 

além de se interessar pela defesa do 
consumidor, com laboratório pró-

prio e boletim informativo mensal, 
se interessa pela cultura dos seus as-
sociados e demais clientes. 

Mas o interesse maior é manter a 
tradição do nosso povo, que como 

tantas outras, estão a perder-se. 

Mesmo depois de diversos con-

tactos principalmente com pessoas 

mais idosas, fiquei a saber o mesmo 
que já sabia. Não se sabe quando esta 
tradição começou, mas todos dizem 

que tem séculos, e porque começou? 
Penso, e os meus contactos con-

cordaram, que devido à precária si-

tuação económica daquele tempo na 

classe piscatórica, estes na pior épo-
ca do ano, o inverno, e em altura de 
três consoadas, Natal, Ano Novo e 

Reis, evitando mendigar por respei-

to dos seus e sua própria honra, pen-

Fogachos 

saram em representar, com votos de 

bom próximo ano. Usando roupas 
próprias das suas tarefas do mar e 
um deles carregado numa «carreia», 

padiola usada para o transporte das 

redes até ao barco, e naturalmente 
estendendo o «garapau» a solicitara 
contribuição dos que eventualmente 

encontravam e cantando sempre, 
«Bota» o ano velho fora, venha o 

novo cá p'ra dentro. 

Não se conhece outra letra ou 

músicas. Os mais afoitos ou conhe-
cidos eram mais recompensados, 

mas todos levavam algum, que dava 

para mais uns «copos» ao passar o 
ano. 

Muitos foram os que solicitaram 

para que este concurso seja repetido, 

porque sensibilizados desejam que 
se deve manter a tradição. 

José Laranjeira. 

S upreend ido. S urpreendidíss imo ! ... depois de ter lido em escrito inserto no riQ 1 deste quinzenário, de ter havido 

quem não sendo sócio do FORUM ESPOSENDENSE manifestasse a opinião de que os seus Estatutos deveriam ser 
alterados. 

Francamente !... O termo mais adocicado que se encontra para tal ousadia é o de «Atrevimento». 

Que tem um estranho àquela Associação de opinar sobre os seus Estatutos quando associados da mesma aprovaram 
e aceitaram aquele instrumento regulador ? 

Não lhe agradam ? Porquê ? 

Claro !... o assunto é tão transparente como a água (não poluída). 

Como não vislumbra naqueles Estatutos possibilidades de mando dentro do FORUM, ao qual nãopertence segundo 
julgo, há que pôr a máquina ( do pretensiosismo e vaidade) a funcionar. 
Tem contudo a faca e o queijo na mão, como soi dizer-se: não se propõe para sócio de uma Associação cujos ins-

trumentos que orientam não lhe agradam. Aliás, é assim que procede normalmente quem não tem quaisquer pre-
tensões a lugares destacáveis. 
Mas não é esse o caso... ao que me parece !... 

Caruma 
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Falecimentos 
Quatro muito queridos Conterrâneos descansam em Paz. 

Manuel Marques Henriques 
Ilo Rio de Janeiro, onde residia há 32 anos, faleceu com a idade de 73 anos 

o esposendense Snr. Manuel Marques Henriques, casado com a Sn? D. 

Amélia Caldas Amorim e pai de três filhos. Foi vitimado por trombose ce-

rebral. 

Dedicou-se por alguns anos à actividade comercial na sua terra natal e a 

mesma profissão exercew.no Brasil. 

Era irmão dos Senhores Artur, António, Prof. Fernando, José, Mário e das 

Senhoras D. Júlia e Isabel Marques Henriques. 

D. Maria Carolina R. dos Santos 
Com 78 anos de idade, faleceu a Sn? D. Maria Carolina Ribeiro dos San-

tos, casada com o Snr. Manuel Araújo Loureiro, residente no! .argo Marquês 

de Pombal, em Esposende. 

D. Maria Celeste Leitão Pinheiro 
Com 92 anos de idade, faleceu a Sn? D. Maria Celeste Leitão Pinheiro, 

solteira, residente na Rua la de Dezembro, nesta vila. 

Era irmã da Sm" Prof' D. Maria Emília Leitão Pinheiro de Oliveira Mar-

tins e Cunhada do Snr. Prof. Carlos de Oliveira Martins, já falecido. Era tia 

da Snr. 4D?. Maria do S arneiro de Oliveira Martins e do Snr. EngQ João Ma-

ria de Oliveira Martins . Foi sepultada em jazigo de Família do Cemitério de 

Esposende. 

Presidente da Câmara 
nos Rotários 
O Presidente da Câmara Alberto Figueiredo estará presente, ama-

nhã dia 18, no jantar dos Rotários de Esposende, numa primeira ses-
são pública sobre o Plano e Orçamento para o ano corrente. 

Neste jantar aberto a todo o público interessado, Alberto Figuei-
redo explicará aos presentes as grandes obras que se propõe encetar 
no concelho no presente ano, como sendo de decisivo arranque para 
a corrida que importa efectuar, no sentido de recuperar o tempo per-

dido. Será, também, a portunidade para dar a conhecer e explicar cer-
tas opções e prioridades a que o concelho estará sujeito no seu man-
dato. 

Joaquim do Rosário 

«O Joaquim das 

Tanto a sua numerosa 

família, como, mais numerosa é 

a quantidade de amigos, 

sentiram de forma surpreendente 

a notícia do falecimento de Joa-

quim do Rosário. 

Pelo que nos foi dado saber 

depois da sua morte, mal que não 

perdoa, até a ele próprio a doença 

o surpreendeu, mas declarado só 

com cerca de dez dias antes. 

Joaquim do Rosário, contava 

72 anos de idade, era casado com 

D. Eva Gonçalves da Silva. Pai 

de mais de uma dezena de filhos, 

para quem sempre trabalhou, 

com as dificuldades que conhe-

cemos daqueles tempos. Por 

isso, contra tudo e contra todos, 

não se limitava ao parco venci-

mento de motorista da «Linha-

res», prestando-se sempre para 

qualquer favor em terras limí-

trofes onde a camioneta por ele 

conduzida ali chegava. Mas 

também se pode testemunhar, 

que sem pensar em recompensa, 

fazia a um necessitado como ele, 

o mesmo favor. 

O seu sentido ou moral huma-

nitária, fez com que ele fosse 

Bombeiro Voluntário durante 

muitos anos, ensinando alguns 

principalmente no terno de «cla-

rins», até ao seu filho Manuel. 

Pensamos que por tudo isto, 

Joaquim do Rosário, levou no 

Indicações úteis 
Telefones (Urgências) 

Bombeiros de Esposende 961254 
Bombeiros de Fão 961189 
Hospital de Esposende 961156 
Hospital de Fão 961305 
Centro de Saúde de Esposende 961653 

" de Fão • 961705 
" Apúlia 961338 
" de Forjães 871420 

G.N.R. Esposende 961233 

Socorros a Náufragos 962222 

ft 

11 

tt 

tt 

Cruz Vermelha - Portuguesa 963113 
U.S.C. Vermelha Marinhas 964720 
Farmácia Gomes-Esposende 961237 
Farmácia Monteiro - Esposende 961258 
Farmácia Higiénica- Fão 961303 
Farmácia da Apúlia - Apúlia 961141 
Farmácia de Marinhas 961694 
Guarda - Fiscal - Esposende 961896 
Intoxicações, Venenos, Mordeduras de Repteis e In-
sectos Venenosos - Lisboa 01- 767777 

camionetas» 

Joaquim do Rosário 

seu funeral, número de pessoas 

que não é costume em última ho-

menagem a alguém. Após missa 

de corpo presente na Capela da 

Misericórdia, Irmandade a que 

pertencia e de que foi Mesário, os 

Bombeiros Voluntários e toda a 

sociedade esposendense, mais 

ou menos representada estava lá. 

A todas as Famílias enlutadas 

apresentamos as nossas muito 

sentidas condolências. 

Inauguração 
da Sede do 
MASP 

No passado dia 4, sexta-feira, ao 
fim da tarde, foi inaugurada a sede de 
candidatura de Mário Soares, sita no 
largo Rodrigues Sampaio, em Espo-
sende. 
O acto, bastante concorrido, 

contou com a presença de algumas 
figuras políticas afectas ao partido 
Socialista e Partido Social Demo-
crata de Esposende e mesmo de 
Barcelos, tais como Alberto 
Queiroga Figueiredo , presidente da 
edilidade esposendense; o Presiden-
te da Federação Distrital do P.S. 
Eng2 Fernando Moniz e o manda-
tário distrital da candidatura Sousa 
Fernandes. 

Abriu a sessão de discursos o 
mandatário concelhio Dr. Gualdino 
Silva que fez o elogio do candidato, 
enaltecendo as suas qualidades e vir-
tudes como sucesso de uma candida-
tura abrangente. 

Usaram da palavra, seguida-
mente, o Eng. António Fernandes 

Ribeiro, Presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD; o Pre-
sidente da campanha no concelho„ 
Dr. Xavier; o EngQ Fernando Moniz 
encerrando com Sousa Fernandes, 
mandatário distrital. 

Seguidamente decorreu um jan-
tar de confraternização, num res-
taurante de Palmeira de Faro, em que 
conviveram mais de centena e meia 
de pessoas. 

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado. 

Albino da Costa Lopes 

Móveis - Estofos 

Decorações 

Fabricante 
Fábrica: Barreiro - Rio Tinto 
4740 Esposende 

Exposição: Urbanização do Rio 
4740 - Esposende 
Telefone: 851301 o 
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Em Esposende 

Em 1920 era assim 
A instituição bancária já tem 

uma história longa em Esposen-
de. Era designada por Agência 
Brandão & C4 a e até distribuia 
calendários pelos clientes. Mu-
damos muito pouco em muita 
coisa ! 

E Santo Amaro foi 
mesmo festejado 

Com a banda dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, missa 

cantada, sermão. pregado por 
abalizado orador, arraial e muito 
fogo do ar, descantes populares e 
os tradicionais tamborileiros, 
festejou-se em grande em 1920 
em Belinho, a romaria do mila-

groso Santo Amaro. Esteve lá em rísticas bem diferentes. Muda-
peso Esposende e não faltou ram-se os tempos! 
também Fão com os seus foras-
teiros. No próximo domingo 
repete-se a festividade. 

Esposende vivia 
com intensidade o 
seu teatro 
Um grupo de jovens prepara-

-se para levar a efeito no Teatro 
Clube um espectáculo por altura 
do Carnaval que se avisinha. Per-
demos alguma coisa 70 anos de-
pois, embora assistimos com fre-
quência a um outro espectáculo-
zito na via pública, de caracte-

Qu'adra Popular da Semana 

O meu coração, coitado, 

Se tu o visses, meu Bem, 
Lembrava-te um passarinho, 

De tantas penas que tem. 

( De «Novo Cávado de Janeiro de 1920») Em colaboração com a 
Rádio de Esposende — F.M. 93-2. 

B. A. 

O Forno de Cal que 
existiu em Espo-
sende 

Onde hoje se ergue o Hotel 
Suave Mar existiu o Forno de Cal 
que se encontrava muito activo 

recebendo por via marítima a 
matéria prima para a sua labo-
ração. 
É hoje recordado porque com 

65 anos de idade faleceu o seu 
proprietário o Snr. Luis António 
Palmeira. E também o Forno de 

Cal acabou por «falecer» na his-
tória das indústrias esposenden-

ses. Nada resiste aos rigores do 

tempo, da vida e da incúria dos 
homens. 

E também existiu a 
Carreira de Tiro 
A poente do Forte de São 

Tente a sua sorte • 
no 

«Serra da Sorte» 
Agora com preenchimentos computurizados 

Garantia de bons prémios 

Consulte-nos 

Largo D. Sampaio 4740 Esposende 

João Batista estava implantada a 
Carreira de Tiro que servia para 

treino de militares os quarteis 
vizinhos. O Ministro da Guerra 
autorizou a quantia de 900$00 

para a continuação dos trabalhos 
da construção o que nos diz que 
tal obra militar foi efectuada há 

cerca de 70 anos. 
Semi destruida ainda existia 

há 50 anos, mas agora apenas 

resta a memória distante e nada 
mais. 

Sobem as Taxas do 
Correio 

Os correios não param de su-

bir os custos das taxas de corres-
pondência. Vejam só que uma 
carta de 20 gramas ou fracção 
passa a pagar $ 10 (um tostão) : os 
bilhetes postais $06 (seis cen-

tavos); os jornais, por cada 50 
grs. $005 ( 5 décimas de centavo 

e as encomendas até 6 quilos $60 

(60 centavos). 

O comentário de então é cla-

ro: « e o povo não pode pagar 
mais!. 

70 anos depois a taxa da carta 
de 20 gramas passou para 35$00. 
Comentários ? 

A Sociedade de 
Navegação e Pes-
cas de Esposende, 
Limitada 
aumenta 
o seu capital 

Os gerentes Comandante Ti-
to José Evangelista, José Au-
gusto de Almeida Abreu e Filipe 

Carvalho de Almeida Gomes 
convocam sócios da Sociedade 
para aumento de capital. É que 
havia em Esposende quem ti-
rasse proveitos do mar em nave-
gações de longo curso e cons-
trução de grandes veleiros. 

Hoje apenas se pesca e bem 

pouco e este pouco ainda é 

vendido nas lotas das terras vi-
zinhas. 

Armindo Ferreira Gomes & C., Lda. 

Serração - Madeiras 
Nácionais - Estrangeiras 
Aglomerados - Platex 
Portas - Laminados Fabricação de 

bobines para cabos 

Avenida Valentim Ribeiro * Tel. 961115 * 4740 Esposende 

.••• 
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O Concelho em notícia 
Miscelânia Fangueira (III) 

1. Área de Paisagem Prote-
gida (ou desprotegida?) do Li-
toral de Esposende (APPLE). É 
do conhecimento mais ou menos 
geral que a APPLE foi definida 
em Novembro de 1987 (já lá vão 
três anos!), abrangendo uma não 
muito larga faixa do litoral do 
Concelho de Esposende, desde a 
Foz do Neiva à Apúlia, por vezes 

mal ultr, r. assando a área já pro-
tegida pelo domínio público 
marítimo. 

No que conceme à nossa Ter-
ra, a APPLE abrange, para lá do 
litoral marítimo (praias e dunas), 

toda a margem do Rio Cávado li-
mitada r„Aa Estrada Nacional 13 

e Av. António Veiga (Esta do 
Mar (ver Mapa junto). 

Quel tem sido a acção da AP 
PLE nesta sensível (e apetitosa) 

área do Concelho? Nestes três 
anos de existência da APPLE na-

da foi feito para a sua protecção e 
conservação, em qualquer dos 
aspectos paisagístico, de flora ou 
de fauna. Ao olhar mais desa-
tento de quem caminha pela pon-

te ou pela Av. António Veiga, 
não escapará o estado desolador 

da margem do Rio: um extenso 
"pelado" até à primeira unidade 
hoteleira, seguido de uma zona 

pantanosa que se estende quase 
até à Foz. 

Não defendemos, como mé-
todo de protecção e perservação, 
a interdição da zona à sua fruição 

por fangueiros e forasteiros (em 

especial), pescadores desporti-
vos). Defendemos, isso sim, que 

, seja disciplinada a sua utilização 
de modo a proteger o revesti-
mento vegetal das margens do 
completo aniquilamento. Não irá 

a destruição do revestimento ve-
getal facilitar a erosão das mar-
gens no fluxo e refluxo das ma-
rés? Certamente que sim. 

Qiie sejam bem delimitadas 
vias de acesso ao Rio, Parques de 

Estacionamento e proibidas as 
• "gincanas" de automóveis e mo: 
tocidos.Não será esse um dos 
objectivos da APPLE, em estrei-

ta cooperação com a Autarquia, 
(Câmara, Junta) e População? 

A zona precisa de protecção. 
E essa protecção deve ser con-
cretizada antes que o betão venha 
substituir a flora natural e rou-
bar-nos a Paisagem a que temos 
direito. 
Em recentes declarações ("O 

Público", 90/12/26), o Presiden-
te da Câmara reconhece a neces-
sidade da existência de Parques 

de Campismo, como alternativa 
ao "campismo selvagem" acu-

sado (por vezes injustamente) de 
principal e quase exclusiva fonte 

poluidora do Pinhal, Praia e mar-
gens do Cávado. Mas; logo 

acrescenta, lavando as mãos, que 
o estabelecimento de Parques de 

Campismo deve competir à 
iniciativa privada. Entendemos 

nós, porém, que se a iniciativa 
privada não se interessa por pi-

nhais limpos, fauna e flora pro-
tegida - o que é um interesse co-

lectivo e não privado - deve a 
Autarquia e a APPLE avançar 

para a sua implantação. Aliás, tal 
atitude nada terá de inédito pois 
que não faltam, de lés a lés do 
País, parques de campismo mu-

nicipais. E, parece, economi-

camente rendosos (não encontro 
no dicionário o rentável, nem o 

mais moderno rendível)! 

Para finalizarmos, fazemos 
uma sugestão ao Conselho Pe-

dagógico da Escola Secundária 
de Esposende: que no seu Plano 

de Actividades, na rubrica "A 
Escola e o Meio", seja incluída a 
incentivação para a formação de 

grupos que procedam à inventa-
riação da fauna e da flora das du-
nas e das zonas húmidas do nos-

so Concelho. Talvez fosse uma 
actividade capaz de despertar o 
interesse e entusiasmo de profes-

sores e alunos de diversas áreas 
(ciências da natureza, educação 
visual, etc). 

2. Pelas Colectividades. No 

passado dia 29 de Dezembro rea-

lizou-se a Assembleia Geral dos 
Bombeiros de Fão. Dado o fale-

cimento, no ano de 1990, do 
Rev.. Pe. Avelino Borda e a "re-

signação" do Sr. Abel da Costa, 
ascenderam aos cargos de Pre-
sidente da Assembleia Geral e 
Presidente da Direcção, res-

pectivamente, os Senhores Lo-
pes e José Artur. Desejamos-lhe 
uma boa e profícua gestão para 
bem dos nosso Bombeiros.. 

3. As Janeiras. Ficamos de-

Vista parcial de Fão 

veras surpreendidos pela pre-
sença, nas ruas da Terra, de um 

númeroso grupo de fangueiras e 
fangueiros cantando as "janei-

Tas". Foi na primeira noite do ano 

Curvos 

Foto de J.C. Vinha Novais 

e o objectivo era angariar fundos 
para as Festas do Senhor Bom 

Jesus de Fão. Foi bonito! 

3.1.91 

J.C. Vinha Novais 

Saudações: por Gualberto Lima 
Terra linda, amada; de um povo que ainda te adora. 
Abandonada por alguns que criaste e não sabem amar o berço que 

os embalou, se assim não fosse, se te amassem como eu, tu serias um 
rincão à beira mar plantado. 

Qual Terra no concelho é mais linda do que tu? Só que estás 
desprezadal... 

Não te estimam os que mandam e os outros não podem. Como eu, 
muitos mais gostariam de te ver linda e bela quanto tu mereces, minha 
terra, minha mãe, minha arriada, de cara lavada e bem vestida, para 
receberes os amigos e para alegria dos que te amam. 

Curvos, a mais linda freguesia, situada no extremo nascente do 
concelho estaria condenada a ser museu, se a sorte a não distinguisse 
e dotasse de uma alma nova que começa a florescer e estou crente que 
bons frutos vêm a caminho. Que Deus os acompanhe, porque para 
sairmos da escuridão cívica e intelectual, precisamos todos dum 
grande esforço colectivo. 

Povo de Curvos: a hora é de luta, luta empenhada, no amor e na fra-
ternidade, para que haja uma união total e assim consigamos força ca-
paz de levar por diante todos os projectos necessários ao desenvol-
vimento da nossa freguesia. 

Precisamos dum infantário, duma sede para o Centro de Formação 
Familiar, de Saneamento básico, de água ao domicflio, dum campo de 
jogos limpo e asseado, de apoio à juventude, de sinalização da fregue-
sia, de arranjo e limpeza de caminhos, de abrigos limpos e dignos para 
quem espera a camioneta e não para abrigos de motorizadas, espaços 
livres, ajardinados, etc. 

Vamos trabalhar para isso? 
Votos de amor e paz. 
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O Concelho em notícia 
Antas Apúlia 
A Junta de plantão 

Como objectivo de melhorar o atendimento à população de Antas, a Junta 
da Freguesia está à disposição dos interessados em resolver e legalizar docu-
mentos, nos seguintes dias da semana; terças e sextas-feiras, das 14 às 17 

horas, na sede, rua da Estrada. 

Falecimento 
Aos 81 anos de idade, faleceu no Lugar do 

Monte, em Antas, Ludovina Gomes de Matos, fi-
lha de Maria Gomes de Matos e Francisco Pires 

Laranjeira. Acamada há muito tempo, Ludovina 
não resistiu à doença e no dia 7 de Janeiro, morreu, 
na casa da filha Albertina, com quem morava. 

Ludovina Gomes de Matos deixa viúvo Ma-
nuel Xavier da Costa e era mãe de seis filhos: Ma, 
ria Laranjeira, Maria Cândida, Lucília, Albertina 
António e Anselmo Laranjeira. 

Ruas de Antas vão ter nome 
O progresso também se faz sentir em Antas e os velhos e arruinados cami-

nhos deram lugar às ruas calçadas. Mas o mundo moderno cria outras neces-
sidades, e agora as novas estradas terão que ser identificadas e personaliza-

das. 
Antas, com seus 3 mil habitantes e uma área de aproximadamente 12 

quilómetros quadrados passou a ser esconderijo do Município de Esposen-
de. 
O carteiro não pode decorar todos os nomes e moradas e na maioria das 

vezes, acerta com o destinatário, pelo apelido. 
A Junta de Freguesia já está a elaborar um programa de identificação para 

as ruas e o segundo seu Presidente Manuel Ferreira da Cruz, serão considera-

dos os nomes dos lugares e de pessoas cujos nomes ficaram na história de 

Antas. 

Com água e sem estradas 
A Freguesia de Antas prepara-se para recebr água do Município mas em 

compensação fica com as estradas enlameadas e esburacadas por muito tem-

Po. 
A nossa reportagem tentou contactar o empreiteiro responsável pela obra, 

Gomes de Matos, mas não foi possível. 
A obra orçada em 50 mil contos destina-se a abastecer a Freguesia de 

água e tem prazo de 365 dias, para ser concluída. 
Antas - 9-1-91 

Nereides Martins 

Barca do Lago 
A atribuição do nome à Santa 

vem do rio formar um lago e 

existir uma barca de passar os 
Peregrinos que iam para San-

tiago de Compostela. A passa-
gem nessa barca era gratuíta a 

Princípio, mas devido a um le-
gado que fora feito à Câmara de 
Barcelos que estabelecera essa 

Obrigação. Mais tarde, pessoas 
interessadas nomearam quatro 

barqueiros para fazerem a pas-
sagem durante o ano aos quais 
Pagavam, os de Gemeses, duas 

Festas de Natal 
As Escolas Primárias de Apúlia, e 

até o Jardim Infantil assinalaram con-

dignamente a quadra natalícia de 1990, 

com condições e récitas pelas crianças, 

circo na Casa do Povo, exposições de 

trabalhos e a distribuição de prémios. 
Já anteriormente, pelo S. Maninho, 

se organizaram magustos, nos recreios 

das escolas e na praia, num salutar conví-
vio que a memória das crianças não es-

quecerá. 

Também a Empresa "IMPETUS" as 

suas duas subsidiárias, ofereceram a to-

dos os seus trabalhadores um almoço 

festivo no Hotel Ofir, abrilhantado com 
conjuntos musicais canções e teatro, da 

iniciativa dos trabalhadores. 
Uns dias antes, no Salão Paroquial 

de Apúlia, foi a festa dos filhos dos tra-

balhadores daquelas Empresas, também 

com música e coros, e com a distribuição 

de muitos prémios e brinquedos, trazi-
dos pelo Pai Natal. 

Casa do Povo 
Há 20 anos, ainda era a Instituição 

local mais prestigiada e mais procurada. 
De manhã à noite, pujante de movi-

mento e devida. Pode dizer-se que era ali 

o coração e a cabeça de Apúlia. Ali fun-

cionava tudo, como num pequeno mi-

nistério: Junta de Freguesia, Registo Ci-

vil, Regedoria, Grupo Desportivo, Sec-
ção Columbófila, Rancho Folclórico, 

Grupo Cénico, Bombeiros... 

Tudo (ou quase) que se organizava 

ou fazia em Apúlia, passava por ali. A 

Casa do Povo de Apúlia foi, sem qual-
quer exagero, o polo aglutinador da cul-

tura e de lazer de toda a Comunidade, 
desde o folclore ao teatro e do cinema ao 

desporto. 
Ela criou e fomentou a expressão 

genuína dos valores tradicionais das po-

pulações rurais que representava. 

Hoje, desse Organismo apenas resta 

Dr. A. Coutinho 

rasas de centeio e uma de milho; 

os de Gandra, meia rasa de m-
ilho, um molho de centeio e outro 

de trigo; os de Palmeira, meia ra-

sa de milho. Deste modo a devo-
ção à Senhora tomou-se cada vez 
maior. Existiu, na sacristia da 
Igreja Paroquial, uma tábua, com 
uma inscrição em português ar-
caico que estabalecia as obriga-

ções para com a Senhora da Bar-

ca do Lago. 
Consta-se que, mais tarde, os 

invasores franceses fizeram da 

capela um açougue, fazendo da 
casa do Valério, o seu quartel ge-

neral. 
Barca do Lago é um lugar 

afamado e muito frequentado na 

época de Verão, visto ser um 
ponto muito aprasível e um-
broso, o que o tomou procurado 
para digressões várias. Este re-

cinto foi descoberto e melho-
rado pelo ex-presidente da Câ-
mara e já falecido Padre Manuel 
Martins Sá Pereira, para fins tu-

rísticos. 

o seu edifício social, degradado, esque-

cido!... 
E,'não fora os "Sargaceiros", com o 

seu trabalho e o seu dinheiro, tudo aquilo 
já teria sido abandonado à sua triste 

sorte. 

Óbitos 
Faleceram em Apúlia: no dia 11 de 

Novembro, a Senhora ROSA MACHA-
DO CORREIA, de 64 anos e idade, filha 

de João Francisco Correia e de Rosalina 
Gouveia Machado. Residia no lugar de 

Criaz, e era viúva de José Fernandes de 

Oliveira. 

— Em 18 do mesmo mês, o menino 

deficiente mental JOÃO PAULO TO-

MÉ, de 16 anos de idade, filho de Anni-
ndo Lopes Gomes Tomé e Maria Alzira 

Hipólito Gomes, residente no lugar de 

Areia. 

— Em 27 do mesmo mês e ainda no 

lugar de Areia, o Senhor JOSÉ OLI-

VEIRA RIBEIRO, de 43 anos de idade, 

filho de Manuel Gonçalves Ribeiro e de 

Silverta Ramos de Oliveira, casado com 

a Senhora Maria Odete Dias Ribeiro. 

— No lugar de Criaz faleceu em 14 
de Dezembro a Senhora GLÓRIA MA-

RIA DE JESUS CARVALHO, nascida 
em 28 de Outubro de 1928, filha de Artur 

Joaquim Carvalho e de Glória Rosa de 

Jesus Capela. 
A saudosa extinta, natural da fregue-

sia de Barqueiros, Barcelos, era casada 

com o Senhor Daniel Lopes de Sá Vilas 

Boas. 

—No lugar da Areia, em 18 do mes-

mo mês, faleceu o Senhor Celestino 

Martins Palmeira, de 62 anos de idade, 

filho de Luis Martins Palmeira e de Ca-
rol ina Gonçalves Lourenço. Deixa viúva 

Alfíria Martins Barbosa Rodrigues. 

— Ainda no mês de Dezembro, no 

dia 22, faleceu no lugar a Areia, a Se-

nhora LAURENTINA FERNANDES 
FARIA TOR R ES , solteira, de 67 anos de 

idade, filha de José Marques e de Espe-

rança Fernandes Faria Torres. 

Futebol 
Mais um jogo no seu campo, mais 

uma derrota, desta vez frente ao Des-

portivo de Prado, por 0-2. O esforço da 

Direcção, ao contratar um novo guarda-

redes, um cidadão brasileiro que tem 

pinta, não surtiu os efeitos desejados. 

Ainda com pouca sorte o nosso repre-
sentante. Com os resultados, com as 

receitas, e até com os árbitros. 

Vamos esperar por melhores dias. 

Eles hão-de vir, de certeza 
Oxalá que venham a tempo de evitar 

aquilo que ninguém deseja. 

Plano de 
actividades para 
1991 
Em assembleia de Freguesia, reali-

zada já nas novas instalações da Junta de 

Freguesia, foi aprovado o Plano de Acti-
vidades e Orçamento para o ano de 1991. 

Nele são contempladas áreas sensíveis 
como a habitação social, a abertura de 

novas ruas, o melhoramento da rua do 
Facho, a recuperação e embelezamen-to 

da zona de Couve, de Cedovem e das Pe-

drinhas, o saneamento, etc. Não será tu-
do o que Apúlia precisa. 

Mas já seria milito bom se tudo se 
concretizasse. 

E depois, Roma e Pavia... 

Desporto 
Cont. da pág.9 

«Corta Mato Escolar» 
O Grupo e Educação Física da Escola 

Preparatória de Esposende, numa iniciativa 
muito louvável e sempre de aplaudir, organi-
zou no dia 10 do passado mês de Dezembro, 
mais uma prova de atletismo, esta denomi-

nada corta-mato/90. 
Foram vários os estabelecimentos de en-

sino convidados e estiveram presentes as Es-
colas C+S de Rates, C+S de Prado, C+S de 
Forjães e Preparatória de Esposende. Parti-
ciparam 540 alunos e os resultados foram os 
seguintes: 

Infantis (A) Femininos 
1' Susana Magalhães, C+S Prado; 2' 

Conceição Sousa, C+S Rates; 3' Mónica 
Boaventura, E.P.Esposende; 4' Sara da Ben-
ta, E.P.Esposende; 5" Catarina Nóvoa, E.P. 
Esposende. 

Infantis (A) Masculinos 
14 António Manuel C+S Rates; 2' Rui 

Pereira C+S Prado; 39 Tiago Pinto C+S Pra-
do; 4' Nuno Braga, C+S Prado; 59 José Dias, 
C+S Forjães 

Infantis (B) Femininos 
1" Vitória Peixoto, E.P. Esposende 2' 

Lordes Meneses, C+S Prado; 3' Susana Cos-
ta, C+S Rates; .44 Silvia Campos, E.P. 
Esposende; 52 Susana Silva, C+S Prado 

Infantis (B) Masculinos 
14 Filipe Isac, C+S Rates; 29 Paulo Ri-

beiro, E.P. Esposende; 39 Filipe Peixoto, 
C+S Prado; 49 Mário Campos, C+S Prado; 5' 
José Costa E.P. Esposende. 

Iniciados Femininos . • 
14 Carla Maia, E. P. Esposende; 2' Cecí-

lia Cerqueira, C+S Prado; 3' Gisela Mansa, 
C+S Forjães; 4" Rosa Abreu, C-i-S Forjães; 
Goreti Enes, E.P. Esposende. 

Iniciados Masculinos 
19 José Carlos Vaz, C+S Prado; 29 Sérgic 

Gonçalves, C+S Prado; 39 Pedro Maranhão, 
E.P. Esposende; 49 Rogério Costa, C+S Ra-
tes; 59 Jorge Nogueira, C+S Prado 

A. Nogueira 
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TRES BELOS EDIFICIOS 
C°I1 da Pag DE ESPOSENDE 
em 1886, sendo discípulo dos ar-
quitectos e professores franceses 
Jules Andrés e Vitor Laloux, e 
este último considerado una dos 
mais eminentes arquitectos de 
França. 

Ainda em Paris obteve em 
concurso 6 medalhas, 21 primei-
ras menções honorificas e 13 se-
gundas. O governo francês pre-
miou-o no concurso para arqui-
tecto de 1 classe e já em Portugal 
no concurso para a construção do 
Palácio da Justiça, foi premiado 
com diploma e menção honrosa 
pelo Governo Português. Suce-
dem-se os prémios nos projectos 
para a Câmara dos Deputados e 
parte do Parlamento e encarre-
gado das respectivas obras. Os 
projectos para os dois Pavilhões 
portugueses na Exposição Uni-
versal de Paris dão-lhe os dois 
primeiros prémios. É ainda o au-
tor do projecto da capela do Pa-
lácio da Ajuda e de inúmeros 
projectos para o Ministério das 
Obras Públicas e de muitos edifí-
cios construídos por todo o Por-
tugal e pelo Brasil, não podendo 
ser esquecido o do Monte de 
Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo, o Teatro Politeama, em Lis-
boa, bem como nesta cidade a 

Igreja dos Anjos, o Monumento 
a Saldanha e Guerra Peninsular. 
Possuia as mais elevadas con-
decorações, como a de Oficialato 

Palacete de Esposende — um projecto de Ventura Terra 

da Ordem de Santiago. 
Estas muito breves notas bio-

O PELOURINHO 
DE ESPOSENDE Cont. da 1' pág. 

Porque possuímos alguns ele-
mentos sobre o assunto, entendemos 
ser interessante a sua publicação. 

Como é sabido os pelourinhos 
eram instrumentos de justiça e 
juridisção nos tempos antigos, pelo 
que só as Câmaras tinham o direiro 
de os construir, havendo-os também 
de jurisdição privativa dos Senhores 
feudais. 

Segundo o Esposendense Ilustre 
que foi João de Freitas, o pelourinho 
de Esposende devia ter sido constru-
ido depois da elevação de Esposende 
a Vila ( 19 de Agosto de 1572) e que 
êm 1732 quando foram construidos 
os edifícios da Câmara e Cadeia já o 
nosso pelourinho provavelmente 
havia sido levantado próximo da 
«ermidinha» da Senhora da Sole-
dade (antiga Capela de S. Sebastião 
e actual Nossa Senhora da Saúde) de 
onde em 1867 foi retirado para a 
abertura da estrada para Barcelos. 
Que baseava aquela sua opinião no 
facto de não se encontrar vestígios 
dele no pavimento da Praça da Câ-
mara — eram normalmente levanta-

gráficas que «A Grande Enciclo-
pédia Portuguesa e Brasileira» 
com ênfase regista, mostra o ele-
vado nível científico e artístico 

do Homem que ligou o seu nome 
a Esposende em 3 projectos com 

dos em frente dos paços do conce-
lho. Que depois da sua retirada de 
próximo da «ermidinha» da Se-
nhora da Soledade, não houve mais 
notícias sobre o mesmo. 

Ainda segundo aquele Esposen-
dense Ilustre, em 1906, por sugestão 
do arqueólogo Silva Leal foi feita 
uma propaganda intensiva a favor 
dos pelourinhos que levou a «Asso-
ciação dos Arquitectos e Arqueó-
logos Portugueses» a enviar uma 
circular a todos os municípios cha-
mando a sua atenção para os mo-
numentos públicos, em cuja catego-
ria se deviam incluir os pelourinhos 
e cruzeiros, mas que a Câmara de Es-
posende, por absorvida em outros 
assuntos, não pensou jamais em se-
melhante «ninharia». Que contudo, 
Silva Vieira, antigo proprietário do 
jornal «O Esposendense», muito 
dado a estudos de tradições, não des-
curou o assunto e tanto andou até que 
veio a descobrir que as pedras com-
ponentes do pelourinho eram utili-
zadas nas escadas e varandas da ve-
lha casa de uma família Esposcn-

dense, tudo ali se encontrando, com 
excepção do remate do capitel, que 
se encontrava quebrado e que por in-
dicação do erudito Professor Dr. 
Sousa Viterbo foi substituido pela 
esfera armilar. A restauração foi 
feita pelo referido Silva Vieira e 
Prof. Manuel Viana, mas a Câmara 
nunca efectuou a sua colocação. 

Como consequência, as pedras 
que o constitui= voltaram ao desa-
parecimento, até que em 1917 há a 
informação de que as mesmas se en-
contravam amontoadas pelo lado sul 
do cemitério Municipal, detraz da 
Capela Mortuária, cobertas por er-
vas daninhas. 

Face aquele conhecimento, é pe-
dido à Câmara para que proceda à 
sua reconstrução e colocação num 
dos Largos existentes. 

Porque tal pedido deve ter ido 
parar ao cesto dos papeis, deu ori-
gem à criação de uma Comissão de 
Esposendenses que promoveu uma 
subscrição pública para a sua re-

construção. 
A mesma foi feita, acabando a 

Hospital de Esposende — um projecto de Ventura Terra 

distintas finalidades: o Hospital, 
o Teatro e uma faustosa resi-
dência. 
É uma honra que nem todas as 

terras se orgulham de receber 
mas é muito mais uma responsa-
bilidade. Responsabilidade de 
quem? Certamente dos esposen-
denses que tiveram a felicidade 
dc receber tão rico espólio mas 
das autoridades administrativas 
que têm o inalie'nável dever de 
defender até à última gota do 
erário público estes três já hoje 
considerados monumentos do 
tesouro,esposendense. 
É oportuno e urgente que se 

trate deste tema porque o Teatro 
Clube, adquirido pela autarquia 
está em recuperação. Sem des-
douro para os técnicos que orien-
tam tal recuperação, lembramos 
que ainda funciona o gabinete de 
Ventura Terra em Lisboa, a 
cargo de dois sobrinhos, também 
Arquitectos que têm trabalhado 

Pelourinho de Esposende - Quadro de Arti%ta Lsposendense Fernando do Ro!;ário 

«tarefa» da sua colocação na Praça 
Tenente Valadim (actual Largo Dr. 
Fonseca Lima) no dia 24 de Dezem-
bro de 1921, verificando-se 1925 (?) 
a sua transferência para o actual 

local onde se encontra e cujo Largo 
tem o seu nome - Largo do Pelour-
inho. 

Como curiosidade, refira-se que 

em inúmeras recuperações por 
esse país fora. Que se respeite até 
ao pormenor a traça inicial e que 
se recupere o que foi perdido. 
Segundo nos informa um dos 
Grandes nomes da Arquitectura 
Portuguesa, Professor Catedráti-
co, este tipo de construção foi 
quase que único. É das muito 
belas peças de arquitectura nas-
cidos de Ventura Terra. E o Hos-
pital, através de recuperação 
também pouco conhecida, que 
mereça técnicos à altura de tão 
magnificente projecto. Alterar 
as suas traças iniciais é feri-los de 
morte no que têm de profunda-
mente equilibrado e de belo. 

Esposende está demasiado 
ferida de actos de vandalismo pa-
ra que se justifiquem os receios 
de que uma vez mais se destrua, 
se conspurque e se abandalhe o 
que por tantos anos dignificou e 
caracterizou a vida urbana es-
posendense. 

B. A. 

a despesa feita com a sua reconstru-
ção e colocação foi de 132SW:tendo 
a subscrição rendido 159500, não 
tendo sido recebida a importância de 
12S50 e que a diferença existente de 
15S00 foi entregue ao Snr. António 
F. Ribeiro por conta do seu crédito à 
Câmara pela reparação inicial. 

Armindo Duarte 

• 



2:jan - 91 
Farol de Esposende 9' pág. 

1 

«Futebol » 
Campeonato Nacional 
da III Divisão B 

Zona Norte 

Para a Associação Desportiva de Espo-
tende terminou a primeira volta do campeo-
ato nacional da H Divisão B, zona norte, 
Pesar da última jornada ser disputada em 20 
° corrente, mas como informámos no nú- . 
itero anterior, a A. D. E. já realizou o encon-
e dessa ronda precisamente com o Ama-

Concluída, portanto a primeira fase, os 
Posendenses somam 18 pontos e se não es-
° em perigo, quando à permanência, tam-
d.! não poderão encarar os jogos da segun-
4 Volta despreocupadamente, já que, como é 

Conhecimento público, e se nada de anor-
1 acontecer neste mundo conturbado do 
, teb ' ol descerão à III divisão nacional sete 

lek,-,s da II divisão em cada zona!!! 
Nos dois últimos jogos disputados, a A. 

E. jogou bem, mas não foi feliz. No pri-
tiro realizado na Trofa, a equipa de arbitra-
411 influenciou decisivamente o resultado, 
do prejudicado a formação de Esposende. 
Quanto ao segundo, poderemos afirmar 
t fe't a pouca sorte dos locais o factor deter-
ente no desfecho final. Com efeito, a A. 
. depois de estar a ganhar por duas bolas 

zero, e de poder ter dilatado o marcador, 
por consentir um empate que não seri-

escandaloso, poderia ter sido evitado e, 
teralmente, ter somado os dois pontos de 
6rj a. 

.tiPazemos votos para que no próximo dia 
deste mês, na descolação a Bragança, iní-
da segunda volta, os esposendenses pos-

alcançar um resultado positivo. 

UIllos Resultados 
Trofense 2 - Esposende 1 

Esposende - 2 Rio Ave 2 

ssificação 
.......................................................... 29 
Ave 26 

are, 

l'tleiras  
A Sada   

'C'reire nse 

Zela..................  

....................... ...... 21 
  21 

redes 20 
ark.   19 

,Ilarante  18 
sende   18 

..ttesta.   18 

sd.ee— L-a ....... ..  ............. 16 15 
12 trtaeança 

kl , .....   12 
•   11 

 9 
  6 

mça de Honra A. E 

ga 
t-",os  Resu ltados I\doreirense 2 - Esposende O 
i'Posende 1- Braga 1 

• antalicão - Esposende 

larriPeonatos Distritais 
de Braga I Divisão 

Iespuitados - 14, jornada 
b%sa 1 - Antas 1 

lense 2 - Vila Chão O 

26 
24 
21 
 21 

Desporto Concelhio 
Merelim 3 - Fão O 
Apúlia O - Prado 2 

Marinhas 2 - Ceramistas 1 

Classificações - Série A 

JVEDFCP 
MRELINENSE  14 10 3 1 19 123 
A. da Graça 14 11 1 2 24 11 23 
Ribeirão 14 93 2 27 12 21 
Antas  14 84 2 19 11 20 
Realense 13 4 8 1 16 11 16 
Lagense  14 4 7 3 15 12 15 
Marinhas 14 6 2 6 18 15 14 
Dumiense 14 5 3 6 17 24 13 
Prado 14 5 2 7 15 17 12 
Aveleda 14 2 7 5 9 14 11 
Apúlia 1434 7 17 25 10 
Palmeiras  13 4 1 8 14 19 9 
Fão 13 3 3 7 15 19 9 

«Os Ceramistas»  14 2 5 7 11 21 9 
Vila Chã  14 2 5 7 12 26 9 

Pousa 13 1 4 8 6 16 6 

II Divisão 
Resultados 

134 Jornada: 
a) Gandra 2 - Sequeirense 2 
144 Jornada: 
Gandra 2 - Necessidades 0 
b) Louro - Gandra 
a) a rectificar do número anterior. 

b) Jogo em atraso referente à 9' jornada. 

Classificação - Série A 
Gandra a)  20 
Viatodos  20 
Gondifelos  18 

Lousado  17 
Amoso  16 
Roriz  15 
Ti bães  14 
Gavião 13 
Tadim  13 
Negrei ros  12 
Sequei rense  12 
Ruílhe 12 
Necessidades  11 
Ninense • 10 

9 Lourc a)  
Cervães  8 
a) menos um jogo 

III Divisão 
Resultado — 10 Jornadas 

Estrelas de Faro 4 - Remelhe O 

Classificação - Série A 
Estrelas de Faro 24 
Alvelos 
Brufense  17 
Várzea  17 
Estrelas E.C.  16 
Fradelos  15 
Campos  15 
Granja   15 
Macieira de Rates 13 

Vilarinho  10 
Vitória F.0 10 
Remelhe  10 
Meães  10 

Outiz  4 

Juniores 
I1Q Jornada 
Alvelos 2 - Esposende 1 
124 Jornada: 
Brufense 1 - Esposende 3 
131 Jornada 
Esposénde 1 - Andorinhas o 
Antas O - Alvelos 3 

Estrelas O - Marinhas 2 
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Classificação 
Santa Maria 22 
Marinhas  21 
Esposende  20 
Ribeirão  19 
Alvelos  16 
Brufense  14 
Andorinhas  13 
Lagense (a) 9 
Gondifelos (a)  9 
Louro  6 
Estrelas  4 
Antas 
(a) Menos um jogo 

Juvenis 
131 Jornada: 
Esposende 1 - Gil Vicente 5 
Folgou o Marinhas. 

Classificação 
Famalicão (a) 19 
Merelinense  16 
Esposende  10 
Gil Vicente  10 
Marinhas  8 
Andorinhas   

5 Santa Maria (a) 
Gavião  2 

(a) Menos um jogo 

A. F. de Viana do Castelo 
I Divisão 
Últimos Resultados 

Forjães 5 - Arcozelo O 
a) Lanheses 2 - Forjães O 
Forjães 2 - Lanhelas O 

Ancorensc O - Forjães O 

Ao cabo de 12 jornadas, os Forjanenses 
somam 22 pontos, correspondente a 6 vitó-
ria, 4 empates e 2 derrotas, e seguem 4234 lu-
gar da classificação. 

«Andebol» 
O Esposende Andebol Club Jovem da 

Escola Secundária, nascida em 15/10/1986, é 
um dos clubes que mais tem promovido o 
nosso concelho, não só no país (continente e 
ilhas) mas também no estrangeiro. Tem sido 
um autêntico baluarte e mensageiro das nos-
sas cores e do nome da nossa terra. 

É do conhecimento público que a co-
lectividade muito ou tudo deve ao seu timo-
neiro, desde a primeira hora, o professor Ma-
nuel Ribeiro, a quem a vila e o concelho mui-
to devem, pelo que tem feito em prol da ocu-
pação dos tempos livres da nossa juventude 
e, no campo desportivo no âmbito do ande-
bol. 

Como curiosidade refira-se que este nó-
vel clube realizou na véspera do Natal o seu 
milésimo jogo (em provas oficiais e em tor-

neios (particulares)! 1.030 jogos é simples-
mente impressionante!!! 

E, já agora, porque consideramos inte-

ressante a actividade do clube durante os qua-
tro anos de vida, informamos sobre a movi-
mentação de jogos no perído entre 15/10/ 

86ae 15/10/90. 
Assim, as equipas masculinas obtiveram 

217 vitórias, 16 empates, 213 derrotas, 446 
jogos, 6 487 golos marcados e 6 374 sofridos. 
As equipas femininas obtiveram 309 vitó-
rias, 23 empates, 149 derrotas, 481 jogos, 5 
981 golos marcados e 3 175 sofridos; total 
1986-1990, 526 vitórias, 39 empates, 362 
derrotas, 927 jogos, 12 468 golos marcados e 
10 089 s-fridos. Jogos efectuados por época: 

1986-87, 84; 1987-88,249; 1988-89, 282; 
1989-90, 312; total de jogos 927. 

Número de equipas diferentes com 
quem se jogou: 1986-87, 45; 1987-88,86 
1988-89, 112; 1989-90, 111; total: 354 equi-
pas. 

Deste número (354) repare-se na prove-
niência das equipas: portuguesas (Continen-
te), 282 Arquipélago da Madeira, 8; estran-
geiras 64; total: 354. 

Relativamente aos jogos com as equipas 
estrangeiras, de 12 países, realce-se que fo-
ram obtidas 56 vitórias, 4 empates, 45 derro-
tas, 1120 golos marcados e 174 sofridos. 

Não deixa de ser bonita a "obra" desta 
agremiação desportiva. Mais uma vez para-
béns. 

Actualmente o Esposende Andebol 
Club Jovem tem os seguintes escalões na prá-
tica da modalidade 

Masculinos — Infantis, Iniciados, Ju-
venis, Esperanças, Seniores. 

Femininos — Mini-Infantis, Infantis, 

Iniciados, Juvenis, Seniores 
É uma colectividade que movimenta 

cerca de 200 atletas quase todos do nosso 
concelho, exceptuando alguns nos escalões 
seniores. Merece, pois ser acarinhada pelas 

instituições concelhisa, sejam privadas ou 
oficiais. 

Aqui, o amadorismo é a palavra de or-
dem. Ninguém ganha seja o que fôr. Todos 
trabalham pela mesma causa: Desporto, ten-
do como compensação à alegria de viver sa-
diamente, coleccionar êxitos sobre êxitos, 

conviver social e desportivamente com cen-
tenas e centenas de jovens, enfim o prazer de 
estar no desporto pelo desporto. É bonito o 
exemplo!!! 

Entretanto, damos os últimos resultados 
alcançados por alguns escalões, nos últimos 
jogos realizados. 

Torneio de Natal 
Marinhíadas - 90 

Juvenis masculinos 
Esposende 17 - Marinhas A. C. 4 

Escut. de Marinhas 14 - Esposende 15 
Escut. dc Marinhas 6 - Marinhas A.C. 5 
O Esposende foi o vencedor do Torneiro 

Campeonato Regional 
A. A. de Braga 

Infantis - Masculinos 
Esposende 21 - S.C. Braga 2 
Esposende 5 - Guimarães 14 
Fermentões 10 — Es isende 8 

Esposende 11 - Vizela 16 
Iniciados - Masculinos 
Esposende 11 - Guimarães 16 
Fermentões 3 - Esposende 10 
Esposende 23- Vizela 4 
Juvenis Masculinos 
Fermentões 23 - Esposende 18 
Coelima 15 - Esposende 15 

Campeonato Regional A. 

A. Viana do Castelo 
Seniores Masculinos 
Espssende 47 - Monção 25 
Capitães de Abril 23 - Esposende 25 

Campeonato Regional 
A.A. do Porto 

Seniores Femininos 
Esposende 13 - Almeida Garret 17 
Ermesinde 21 - Esposende 12 
Esposende 15 - "O amanhã da Criança" 

14 
Esposende 28 - Crestuma 4 
Sobreira 12 - Esposende 12 
As seniores de Esposende Andebol clas-

sificaram-se em 32 lugar. 
Juvenis Femininos 
Trofa 3 - Esposende 38 
Iniciadas Femininas 
Sobreira O - Esposende 15 

Torneiro Internacional 
de Gaia 

Juvenis Femininas 
Selecção da Galiza 12 - Esposende 12 
Lagos 7 - Esposende 7 
Vigorosa 8 - Esposende 8 
Colégio da Gaia 7 - Esposende 17 

E.S. Almeida Garret 11 - Esposende 10 
Porto Salvo (Oeiras) 12 - Esposende 13 
As jovens de Esposende classificaram-

se em 34 lugar entre 12 excelentes equipas. 

Torneio de Leiria 
Juvenis Femininas 
Leiria 4 - Esposende B 3 
Porto Salvo ((jeiras) 20 - Esposende B 3 
Iniciadas Femininas 
Porto Salvo (Oeiras) 7 - Esposende 3 
Juventude do Liz 6 - Esposende 4 
Lagos 6 - Esposende 4 
Infantis Femininas 
Leiria 3 - Esposende 11 

«Atletismo» 
Numa organização da secção de atletis-

mo da A.D.E., teve lugar no passado dia 29, 
a 11 S. Silvestre de Esposende, A prova foi 
aberta a atletas de ambos os sexos, nos 
escalões de juvenis a veteranos. 

Alinharam cerca de 70 participantse e as 
classificações finais foram as seguintes: 

Femininos (escalão único) 
14 Mónica Barros, individual 
2' Sandra Capião, A.D. E. 
3' Raquel Calheiros, C.J. Escut. 

Marinhas 
Masculinos (juvenis a seniores) 
19 Mário Sá, Núcelo Desp. da Silva 
24 Rui Laranjeira, Forjães 
32 José Martins, J.R.B., Forjães 
Veteranos I 
14 Jorge Loureiro, A.D.E. 
22 Mário vale, A.D.E. 
32 Carlos Barros, A.D.E. 
Veteranos II 
IQ João Costa, A.D.E. 
Veteranos IV 
IQ Adão Ribeiro, A.D.E. 
2Q Adão António Ribeiro, CJ.E. Mari-

nhas Continua na pág. 7 



Farol de Esoosende10! uáci  farol, 
esposeende 

História Trágico-Marítima 

A narração de dois naufrá-

gios que muito impressio-

naram a população do con-

celho e mesmo do país — o JU-
LIAN em 1896 e o LAGOA 

em 1928 — agudizou-me a in-

tenção de rebuscai: nos meus 

velhos papeis o historial dos 

naufrágios que tantos espo-

sendenses vitimou a partir de 

1640, em vários pontos da 

costa portuguesa e alguns por 

esse longo mundo. Este ponto 

cronológico de partida de for-

ma alguma invalida que muito 

antes, nos séculos XV e XVI, 
muitos esposendenses tenham 

pago com a vida a sua longa 

aventura do mar. A seu tempo 

e em fontes que se sabem exis-

tir se buscarão dados que com-

pletarão esta História Trágico 

Marítima dos Mareantes de 

Esposende e do seu concelho. 

1650 — A primeira notícia 

recolhida neste século XVII, 

refere-se à morte por afoga-

mento de Júlio Álvaro, na bar-

ra de Esposende; quando se 

encontrava na faina da pesca. 

Deu-se este trágico acidente 

em 2 de Dezembro de 1650. 

1660 — Dez anos após, a 

fazer 331 anos em 31 de 

Janeiro próximo, a notícia era 

registada em sóbrios termos: 

«Aos 31 dias do mês de 

Janeiro de seiscentos e 

sessenta anos, chegou a esta 

«Farol de Esposende» 
precisa de 2.500 ássinantes., 
k 

Anuncie ;.faça já a sua 
• .-0 • 

assinatura por apenas 
• 

1.000$000 anuais 

17 - 42n -  

De Esposende no século XVII 

1904 — O Forte de S. João Batista ainda sem a torre do Farol 

terra, Silvestre de Faria e Fr.co 

Jácome e deram por novas que 

vindo de Lx. (Lisboa) enca-

lharam na praia de Aveiro com 

hü ladram de noite aos vinte 

dias do dito mês a onde fale-

ceram: 

1 — Marsal Bravo, que dei-

xou mulher e filha, 

2 — Manuel de Vilas Boas, 

que deixou a mulher e filhos, 

3 — João da Costa, que dei-

xou mulher e filhos, 

4 — Manuel Gonçalves 

Carvalhão que deixou mulher 

5 — Manuel António Ne-

grilha que deixou mulher e 

filhos, 

6— Manuel Gonçalves B aí,a 

que deixou mulher, 

7 — Domingos Carvalho 

que deixou mulher e filhos, 

8 — Manuel dos Santos que 

deixou mulher e filhos, 

9 — Correia — mancebo de 

Vila do Conde, 

10 — Nicolau Branco que 

deixou mulher e filha, 

11 — Manuel Frg. (?) que 

deixou mulher e filhos. 

Foi uma das tragédias ma-

rítimas que enlutou 11 fa-

mílias. Para além do interesse 

em saber-se dos nomes de 

esposendenses de há 331 anos, 

fica-nos a recordação bem 

triste de quantos dos nossos 

conterrâneos foram para 

sempre tragados pela fúria do 

mar. E nunca ninguém se 

lembrou, num misto de sau-

Pmtendo Assinaro « Farol de Esposende» 
Nome   

Rua  

Código Postal 

N2  

Localidade  

País  

Importância remetida — Em Cheque  

Em dinheiro  

Custo da Assinatura Anual: País e Estrangeiro  
Assinatura de apoio a Partir de  1.500$00 

Cole num postal e remeta a inscrição sua ou de amigo interessado na assinatura 

1.000$00 

dade e gratidão, de recordar 

tantos mareantes que morre-

ram no campo honrado do seu 

trabalho, com uma estátua, 

homenageando tão heroica 

gente em qualquer praça 

esposendense, onde apenas se 

recorda o que pouco ou nada • 

nos diz do seu passado. 

Continuarei a recordar os 

nossos mortos ao longo de 4 

séculos. É a homenagem 

possível se me quizerem ler na 

única porta que em Esposende 

se abre : este «Farol de Es-

posende ». 

• 

Bernardino Amândio 

Farol de Esposende 
Assinaturas de apoio 

António Almeida Miquelino (Lisboa)  7.000$00 
Dr. Albino Costa Nciva (Matosinhos)  2.500$00 
Mário Meira M. Henriques (Esposende)  2.000$00 
Manuel L. Losa Faria (Apúlia)  2.000$00 
Carlos Manuel Barros (Fundão)  1.500$00 
Prof. José Abreu Pilar (Esposende)  2.000$00 
Álvaro Nogueira Valentim (Esposende)  2.000$00 
Prof. Manuel Nunes Beirão (Guimarães)  2.000$00 
Luanda Peças (Barcelos)  5.000$00 
João Maria Nunes da Silva (Esposende)  2.000$00 
D? Maria da Luz Raposo Távora (Esposende)  1.500$00 
Panizende, Lda  2.000$00 
Manuel J. Palmeira Barreira (Esposende)  2.000$00 
D. Amélia Pereira de Freitas (Mar)  1.500$00 
Dr. Tito Evangelista e Sá (Esposende)  1.500$00 
António Pires Carneiro Capitão (Marinhas)  1.500$00 
António Alexandre dos Santos (Esposende)  2.000$00 
Padre Manuel Neiva Soares  2.000$00 
Maria de Lurdes Saleiro de Lima 1. 500$00 
António Fernando Brás Marques  1.500$00 

farolae 
esposende 

Ex. mo (a) Snr (a): 
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CASA DA CULTURA 

R. CONDE ASROLONSO 
4740 ESPOSENDE 

Avença 
Porte Pago 

4740 


